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CAPÍTULO 1

A importância da 
arquitetura escolar: 
princípios, desafios e 
potencialidades
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ARQUITETURA: 
O ESPAÇO CONSTRUÍDO
A arquitetura busca compreender a re-
lação entre homem e meio ambiente, 
seja este natural ou modificado, uma 
vez que ambos se influenciam, se com-
plementam e interagem. O foco dessa 
área é harmonizar os espaços constru-
ídos com as necessidades dos indivídu-
os, sempre partindo de uma reflexão 
sobre seus usos reais – ou seja, sobre 
as atividades (a serem) desenvolvidas 
na prática, para que as melhores solu-
ções físicas possam ser propostas. O 
objetivo final de uma boa arquitetura 
deve ser buscar os melhores elementos 
e composições para maximizar a quali-
dade de vida dos usuários.
Fontes: Marcella Deliberator, revisora técnica do presente estudo; Doris Kowaltowski, 
Arquitetura escolar: o projeto do ambiente de ensino (Ed. Oficina de Textos, 1a ed. 2011).
 

“O espaço projetado pode trazer a sensação de con-
forto, segurança ou imprimir uma característica de 
ambiente social e coletivo, ou individual e íntimo. Pela 
vivência com os diversos espaços construídos, o ho-
mem soma suas experiências individuais e aprende a 
conviver com o que a arquitetura lhe oferece,, 
(Kowaltowski, 2011, p. 40)
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Para muito além dos aspectos 
técnicos e materiais e de sua pró-
pria qualidade espacial, uma boa 
arquitetura é expressa por inú-
meros fatores: a percepção do 
edifício pelos usuários, suas ins-
talações, a conexão que estabe-
lece com o território do entorno 
e seus aspectos de conforto e de 
sustentabilidade, entre muitos 
outros. Isso explicita, portanto, 
que é um tema transversal, cujo 
estudo é necessariamente multi-
disciplinar e tem a ver com:

VIVÊNCIAS, USOS,  
FUNCIONALIDADE, CULTURA, 
CONFORTO AMBIENTAL,  
EQUIPAMENTOS, MOBILIÁRIO 
E INFRAESTRUTURA
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O AMBIENTE CONECTA E DESPERTA
Henry Sanoff, premiado arquiteto 
e professor norte-americano espe-
cialista em arquitetura social, des-
taca o poder do espaço físico para 
promover relações entre pessoas 
de diversas idades e para incenti-
var mudanças e tomada de deci-
sões. Segundo ele, o espaço físico 
também pode contribuir para des-
pertar aprendizados

SOCIAIS
COGNITIVOS 
E AFETIVOS

Fonte: Henry Sanoff, School building assessment methods, National Clearinghouse for Educational Facilities (http://bit.ly/h-sanoff).
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O AMBIENTE ENSINA
Na escola, o ambiente no qual os estu-
dantes e a equipe da escola aprendem, 
se desenvolvem e, os últimos, traba-
lham, pode ensinar e refletir aspectos 
do contexto que o permeia.

Um edifício escolar bem estrutura-
do, entre inúmeras possibilidades, é 
capaz de favorecer as relações sociais 
e os processos cognitivos; por outro 
lado, se estiver mal conservado, deno-
ta falta de cuidado e desvalorização, 
comprometendo, assim, a aprendiza-
gem e o desenvolvimento dos alunos. 
Da mesma forma, se for cheio de gra-
des, por exemplo, expõe um problema 
social e ensina sobre violência, falta 
de segurança e privação de liberdade.
Fonte: Doris Kowaltowski, Arquitetura escolar: o projeto do ambiente de ensino (Ed. Oficina de Textos, 1a ed. 2011).

“O ambiente físico escolar é, por essência, o 
local do desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem. O edifício escolar deve ser ana-
lisado como resultado da expressão cultural de 
uma comunidade, por refletir e expressar aspec-
tos que vão além de sua materialidade. Assim, a 
discussão sobre a escola ideal não se restringe a 
um único aspecto, seja de ordem arquitetônica, 
pedagógica ou social: torna-se necessária uma 
abordagem multidisciplinar, que inclua o aluno, 

o professor, a área de conhe-
cimento, as teorias pedagógi-
cas, a organização de grupos, 
o material de apoio e a escola 
como instituição de lugar.,, 
(Kowaltowski, 2011, p.11-12)
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+ Acesse o estudo Currículo e Práticas Pedagógicas na Plataforma FAZ SENTIDO e saiba mais sobre currículo oculto (http://bit.ly/curriculo-praticas).
Fontes: Doris Kowaltowski, Arquitetura escolar: o projeto do ambiente de ensino (Ed. Oficina de Textos, 2011); The Giuardian, Stirlind prize: Zaha Hadid’s Brixton schools beats 
Olympic velodrome (http://bit.ly/guardian-zaha).

AMBIENTE DA ESCOLA 
E CURRÍCULO OCULTO 
Pode-se dizer que a arquitetura faz parte do 
currículo oculto da escola – tem a ver com as 
experiências escolares que a vivência no es-
paço implica. O espaço físico influencia dire-
tamente o aprendizado dos alunos, de forma 
positiva ou negativa. Assim, é fundamental 
levá-lo em consideração ao se pensar em uma 
educação de qualidade.

“A escola também depende da qualidade 
dos espaços que abrigam as atividades peda-
gógicas desenvolvidas. A arquitetura escolar, 
por isso, tem um papel fundamental ao pro-
porcionar um ambiente de ensino adequado, 
considerado o terceiro professor [além do 
educador e do currículo (aliado aos materiais 
didáticos e às práticas pedagógicas )]. ,,
Kowaltowski, 2011

“Escolas estão entre os primeiros exemplos de arquitetu-
ra que todos experienciam e que provocam impacto profun-
do na vida de todas as crianças conforme elas crescem.,,
Zaha Hadid, arquiteta, em entrevista  
ao jornal The Guardian

Currículo oculto é aquele referente à aprendizagem por 
gestos, exemplos e observações em meio às práticas e com-
portamentos que vigoram no ambiente escolar. É diferente 
do currículo definido por lei, ou daquele em que o professor 
tem a intenção direta e explícita de ensinar.
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ARQUITETURA, INFRAESTRUTURA E AMBIENTAÇÃO 
PLANEJADAS PARA A SUPERAÇÃO DE DESAFIOS
Assim como o currículo do século 21*, a articulação entre ar-
quitetura, infraestrutura e ambientação escolar deve endere-
çar à superação de alguns desafios:

Contemporaneidade 
Preparar os alunos para dialogar 
com os temas de seu tempo, como 
intolerância religiosa, sexual e de 
gênero; obesidade; desigualdades 
sociais e processos migratórios, 
entre inúmeros outros.

* + Acesse os estudos Adolescentes e Currículo e Práticas Pedagógicas na plataforma FAZ SENTIDO e explore mais este assunto 
(http://bit.ly/adolescentes-faz-sentido; http://bit.ly/curriculo-praticas).

Adolescência 
É importante adequar o ambiente 
às necessidades, aos desejos e ao 
universo dos estudantes, para que 
vivam a adolescência com plenitu-
de e se desenvolvam sentindo-se 
seguros e apoiados.  A escola deve 
buscar novos recursos e métodos de 
abordagem, como o uso de tecnolo-
gias digitais, e tratar de temas desa-
fiadores, a exemplo das mudanças 
climáticas e do superconsumo.  

Território
O ambiente escolar deve estar co-
nectado ao contexto social em que 
está inserido, aprofundando a re-
lação entre escola, aluno, família e 
comunidade. O currículo diversifi-
cado deve abraçar a cultura local e 
as particularidades, deve estar em 
sintonia com elas.
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Para além de abordar estes desa-
fios, a escola pode e deve ser in-
tencionalmente planejada para 
vivê-los ao lado dos alunos e para 
ajudá-los a superá-los.

Ela pode, por exemplo, ser um 
modelo de sustentabilidade ao 
manter um sistema de reaprovei-
tamento de água da chuva, uso de 
energias renováveis ou tratamento 
de resíduos sólidos; pode estimu-
lar a inclusão ao estar preparada 
para a acessibilidade e para o trân-
sito adequado de deficientes; pode 
dar lugar ao diálogo ao proporcio-
nar espaços de interação que que-
brem a lógica vertical. 
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ARQUITETURA COMO REFLEXO DA PROPOSTA 
PEDAGÓGICA E DA CULTURA DA ESCOLA
A arquitetura escolar não deve ser pensada 
como um tema autônomo – pelo contrário, 
deve dialogar com a proposta pedagógica da 
escola e refletir as filosofias que a regem.
 
Decisões importantes, como alterar a disposi-
ção das salas, derrubar paredes, criar espaços 
novos ou reaproveitar os existentes, permitir 
ou não a livre circulação de alunos, entre tan-
tas outras, devem ser tomadas de acordo com o 
tipo de aprendizagem e desenvolvimento que a 
escola deseja facilitar.

Essas considerações contribuem para a poten-
cialização dos espaços, para o desenvolvimen-
to integral dos estudantes e para o aprimora-
mento do processo de  aprendizagem.
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Baltimore Design School,  
Estados Unidos: no ambiente  
escolar, a potência do design 

Localizada no estado norte-ame-
ricano de Maryland, a Baltimore 
Design School é uma escola pú-
blica de Ensino Fundamental II 
e Médio com foco em design de 
moda, arquitetura e design gráfico. 
Ela está situada em uma antiga fá-
brica, desativada desde 1985, e seu 
interior reformado mostra como o 
velho e o novo, o bruto e o sensível, 
o consolidado e a novidade podem 
conversar, basta ampliar o olhar. 

Fonte: Portal Porvir, 5 escolas que inovaram na arquitetura para ensinar diferente (http://bit.ly/5-escolas-inovadoras).

Seu espaço físico reflete a intenção 
de tornar-se referência nacional 
para cursos na área de design, na 
concepção da palavra como modo 
de pensar, resolver problemas e 
ter uma vida produtiva e gratifi-
cante: é criativo, provocador, es-
timulante e agradável. Sobretudo, 
está conectado aos interesses, de-
sejos e necessidades dos estudan-
tes, ao seu universo.

	 [EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
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Com o século XX, a maneira de 
enxergar o espaço escolar foi 
transformada – e surgiram diver-
sas linhas pedagógicas que bus-
cam pensar o ambiente de forma 
inovadora, “fora da caixa”, para 
que favoreça a aprendizagem e o 
desenvolvimento dos alunos. 

Quatro destas metodologias de su-
cesso, adotadas no mundo todo, 
são a Reggio Emilia, a Waldorf, a 
Montessori e a Construtivista. 

ARQUITETURA E AMBIENTAÇÃO 
EM PEDAGOGIAS ALTERNATIVAS
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ESCOLAS REGGIO EMILIA NO CENTRO DA COMUNIDADE
A metodologia Reggio Emilia foi 
criada colaborativamente numa 
pequena cidade italiana, homô-
nima, quando se fazia necessá-
rio reconstruir a região, arrasada 
após a Segunda Guerra Mundial. 
Carrega, entre outros, influências 
de Maria Montessori, psiquiatra 
que desenvolveu uma valiosa li-
nha pedagógica aplicada em esco-
las de ensino infantil até hoje, de 
Jean Piaget, um dos nomes mais 
influentes da educação no sécu-
lo XX, e de Loris Malaguzzi, que 
aperfeiçoou-a através da teoria 
das Cem Linguagens: uma vez que 
a criança nasce com suas “cem 
linguagens”, é dever do adulto es-

Fontes: Giulio Ceppi e Michele Zini (org.), Children, spaces, relations – metaproject for an environment for young children (Reggio Emilia, 2003); Portal Porvir, Escola mescla 
métodos por pensamento fora da caixa (http://bit.ly/reggio-emilia); Portal Porvir, Reggio Emilia: escolas feitas por professores, alunos e familiares (http://bit.ly/emilia-reggio).

cutá-la e entender suas múltiplas 
potencialidades, observando e res-
peitando as individualidades. 
 
Na linha pedagógica Reggio Emi-
lia, os alunos aprendem por meio 
da experiência “real”, do relacio-
namento com outros estudantes e 
pelo estímulo às diferentes formas 
de expressão. Os ambientes são 
lúdicos e educativos: o uso peda-
gógico da cozinha é constante, ar-
tistas mediam diversas técnicas e 
linguagens artísticas, espelhos nas 
paredes e no chão, principalmente 
nas creches, estimulam a visão por 
diferentes perspectivas.
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ESCOLAS REGGIO EMILIA NO CENTRO DA COMUNIDADE
A aprendizagem geralmente é fa-
cilitada com base em projetos, que 
demandam espaços grandes, e 
inclui a participação dos familia-
res e da comunidade; não à toa, as 
escolas são construídas em torno 
de um ambiente chamado Praça, 
que além de servir para o convívio 
comunitário, também elimina os 
corredores, que representam uma 
forma de controle. Sua arquitetu-
ra, ainda, é horizontal, refletindo 
a democracia nas relações.

O modelo, municipalizado na ci-
dade de origem, hoje inspira esco-
las por todo o mundo. 
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PEDAGOGIA WALDORF: 
ESPAÇOS PARA VIVÊNCIAS PRÁTICAS 
E CONTATO COM A NATUREZA
A pedagogia Waldorf, desenvolvi-
da pelo filósofo, educador e artista 
austríaco Rudolf Steiner (1861-
1925), considera a educação a par-
tir do desenvolvimento humano 
do qual fazem parte as instâncias 
física, anímica (ou psicoemocio-
nal) e espiritual. O currículo busca 
contemplar a evolução dos alunos 
em todos esses aspectos e leva em 
conta as experiências práticas e 
sensoriais. Para isso, atividades 
corporais, artísticas e artesanais 
são estimuladas, e sua arquitetura 
Fonte: ArchDaily, Uma introdução à arquitetura nas pedagogias alternativas (http://bit.ly/arquitetura-waldorf).

é “orgânica”, como a denominam: 
a natureza está presente, prefere-
-se materiais não industrializados, 
predominam as formas arredon-
dadas e o pátio inclui áreas que 
favorecem apresentações e expo-
sições, entre outros. Nomes como 
Antoni Gaudí e Frank Lloyd Wri-
ght, icônicos arquitetos espanhol e 
norte-americano, respectivamen-
te, cujo estilos estão fortemente 
ligados à natureza, inspiram a ar-
quitetura das escolas desta linha.
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PEDAGOGIA MONTESSORI: 
MAIS PERTO DO LAR
Embora a pedagogia desenvolvi-
da por Maria Montessori (1870-
1952) seja identificada sobretudo 
na educação infantil, a relação 
que ela estabelece entre espaço e 
objeto ilustra o potencial do ali-
nhamento entre pedagogia e ar-
quitetura em todos os ciclos de 
aprendizagem. 

Sua ênfase está nos aspectos bio-
lógicos e nos princípios de ativida-
de, individualidade e liberdade – o 
desenvolvimento dos estudantes é 
pensado a partir da iniciativa deles 

Fontes: Lar Montessori, Maria Montessori e Segurança no ambiente preparado (http://bit.ly/lar-montessori ; http://bit.ly/montessori-fazsentido); ArchDaily, Uma introdução à 
arquitetura nas pedagogias alternativas (http://bit.ly/waldorf-fazsentido).

próprios, que podem escolher suas 
atividades, muitas vezes vivencia-
das no chão, se movimentar livre-
mente e usar de forma autônoma 
os materiais, desenvolvidos especi-
ficamente para grupos de práticas.
 
Outra característica importante 
da organização interna das escolas 
Montessori é a presença de mó-
veis e equipamentos domésticos, 
distribuídos com cuidado, sem ex-
cesso, de modo que não impeçam 
a circulação do ar. A ideia é que o 
ambiente se pareça com uma casa 

e aproxime o aluno dos afazeres do 
dia a dia naturalmente, a partir do 
seu interesse.  

Maria Montessori nasceu em 
Chiaravelle, na Itália, e foi uma 
das primeiras mulheres de seu 
país a se formar em Medicina. Co-
meçou a trabalhar com psiquiatria 
infantil em 1896, quando observou 
que boa parte da dificuldade das 
crianças consideradas incapazes 
de aprender estava relacionada a 
práticas pedagógicas ineficazes e à 
falta de estímulos.
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NAS ESCOLAS CONSTRUTIVISTAS, 
CONHECIMENTO CRIADO ATRAVÉS DA 
INTERAÇÃO COM O ESPAÇO FÍSICO E SOCIAL
Jean Piaget (1896-1980), biólogo 
suíço e um dos grandes pensa-
dores do século XX, está entre os 
principais teóricos da metodologia 
Construtivista. Sob viés científico, 
ele desenvolveu uma série de es-
tudos até concluir que o desenvol-
vimento resulta de combinações 
entre aquilo que o organismo traz 
e as circunstâncias oferecidas pelo 
meio – ou seja, o indivíduo cons-
trói o conhecimento da sua forma, 
através da interação com o espaço 
físico e social.
Fontes: Doris Kowaltowsk e Sandra Leonora Alvares, Programando a arquitetura da aprendizagem (Unicamp, 2015); Portal Mundo Educação, Compreendendo o construtivismo no 
espaço escolar (http://bit.ly/construtivista); Portal Pedagogia, Linha Construtivista (http://bit.ly/construtivista-fazsentido).

Assim, o método construtivista 
busca instigar a curiosidade dos 
alunos, que são levados a encon-
trar respostas a partir de seus pró-
prios conhecimentos, da realidade 
e do convívio com os colegas. São, 
portanto, protagonistas de seu 
próprio aprendizado, sendo esti-
mulados a experimentar, pesqui-
sar em grupo, questionar, propor 
soluções, defender pontos de vista 
e aprender conforme seu ritmo 
particular. 

Espaços com foco na vivência, 
como atelier, laboratório, cozinha 
experimental, biblioteca e locais 
dedicados à dramatização teatral e 
musical, por exemplo, são comuns 
e flexíveis, servindo a múltiplos 
usos. Neste contexto, o professor 
orienta e facilita processos, to-
mando cuidado para não fornecer 
respostas prontas e não agir como 
o detentor do conhecimento. 
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ESPAÇOS E TEMPOS EM SINTONIA
Além da necessidade de o espaço 
estar alinhado com o projeto peda-
gógico, é importante que se lem-
bre que tudo o que se dá na escola 
ocorre em certos tempos – assim, 
espaços e tempos também devem 
estar em sintonia. 

Hoje, em geral, a experiência de 
estudantes, equipes das escolas, 
familiares e demais atores da co-
munidade escolar está determina-
da a se concretizar em momentos 
e locais compartimentados, hie-
rarquizados e estanques. Na visão 
contemporânea sobre gestão de 
tempos e espaços de inúmeros es-
tudiosos, como Ilma Passos Alen-
+ Acesse o estudo Gestão Escolar na plataforma FAZ SENTIDO e explore mais este assunto (fazsentido.org.br).
Fontes: Ilma Passos Alencastro Veiga (org.), Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível; Philippe Perrenoud, Pedagogia Diferenciada: Das Intenções à Ação; Philippe 
Perrenoud, Currículo, espaço e subjetividade: A arquitetura como programa; Portal Porvir, Escola também deve levar o sono em consideração (http://bit.ly/aluno-sono-porvir). 

castro Veiga, Philippe Perrenoud e 
Antônio Viñao Frago, assim como 
as salas com carteiras enfileiradas, 
as aulas de 50 minutos precisam 
ser revistas – estudantes (e ativi-
dades) contêm e demandam tem-
pos particulares!

Nesta linha, os horários de iní-
cio do dia letivo também devem 
ser repensados. De acordo com 
o pesquisar brasileiro Fernando 
Louzada, doutor em neurociência 
que estuda a relação entre sono e 
aprendizagem há mais de 20 anos, 
assim como um ambiente agradá-
vel e propício, o sono e o descan-
so também são essenciais para a 

compreensão do conhecimento, 
sua consolidação, para o despertar 
da criatividade e para o surgimen-
to de insights.
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ESPAÇOS IDENTITÁRIOS: 
ACOLHEDORES, AFETIVOS 
E ESTIMULANTES
As escolas devem ser ambientes onde 
os adolescentes se reconheçam e sin-
tam-se bem. Eles devem poder olhar 
para a sua escola com carinho e tê-la 
como uma forte referência positiva, 
de segurança, crescimento e suporte. 

Só quando os estudantes se sentirem 
parte dos locais onde estudam e tive-
rem consciência de que são corres-
ponsáveis por eles estes espaços de 
fato cumprirão a sua função: se cons-
tituírem como ambientes de oportu-
nidade de aprendizagem. 

O CUIDADO E A MANUTENÇÃO 
DA ESCOLA DEPENDEM DO VÍNCULO 

FIRMADO COM OS ALUNOS.

Fonte: Youtube, canal TVSuprenBrasília, Ministério da educação elabora novo modelo de arquitetura para construção de escolas (http://bit.ly/novo-modelo).

“Com uma escola a gente quer formar 
as mentes, os corações e os olhares. En-
tão é importante que seja um espaço bo-
nito, agradável, acessível ,,
Macaé Evaristo, Secretária de Educa-
ção de Minas Gerais, graduada em Ser-
viço Social e mestre em Educação.
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APATIA VS. PERCEPÇÃO ATIVA – 
CAUSADAS PELO AMBIENTE FÍSICO
Para Robert Gifford, professor no 
Departamento de Psicologia e Es-
tudos Ambientais da University of 
Victoria, no Canadá, o ambiente é 
capaz de despertar diferentes re-
ações, e a interação dos usuários é 
muito importante para sua manu-
tenção. De acordo com ele, o ho-
mem modela o ambiente natural – 
ainda que também seja modelado 
por ele – na busca pelo conforto. 

Fontes: Robert Gifford, Environmental Psychology: principles and practice (Allyn and Bacon, 2a ed.); Robert Gifford, artigo Environmental Numbness in the Classroom (http://bit.
ly/gifford-numbness).

A partir de suas reflexões, Gifford  
criou o conceito dos termos envi-
ronmental numbness vs. environ-
mental awareness: a apatia causa-
da pelo ambiente físico, estado no 
qual o indivíduo não reage a condi-
ções desagradáveis de sons e mo-
biliário, versus a percepção ativa e 
consciente do ambiente – os espa-
ços mais atrativos teriam o efeito 
de fomentar a ação do usuário, que, 
assim, torna-se participativo. 

Com base neles, botou em cheque, 
então, a interação de alunos em 
uma sala de aula – alterada para 
maximizar a dificuldade de mo-
vimentação – e constatou que os 
estudantes tendem a aceitar um 
arranjo de sala bastante descon-
fortável. Como consequência, em 
relação à atitude quanto à escola, 
ficou explícito que o desconforto 
pode levar a um sentimento nega-
tivo difuso e pode afetar, entre ou-
tros aspectos, o comportamento 
comunicativo.   
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A ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL II PRECISA SER ACOLHEDORA, TER A CARA 
DOS ADOLESCENTES E SITUÁ-LOS COMO GUARDIÕES ATIVOS DO ESPAÇO!

O mais importante a ser conside-
rado na reflexão e na tomada de 
decisões relacionadas à arquitetu-
ra, à infraestrutura e à ambienta-
ção escolar são os próprios

ADOLESCENTES.  

Afinal, eles são os sujeitos da 
aprendizagem! Além disso, não há 
espaços vivos e significativos sem 
pessoas.
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Assim como a escola deve atrair os estudantes, 
despertar seu interesse e engajá-los, é impor-
tante que seja motivo de orgulho também para 
a comunidade, e que sua linguagem arquitetô-
nica seja notável em meio ao território. 

O prédio escolar deve ser reconhecido tanto 
por quem o frequenta quanto por quem está 
em seu entorno e ainda não o visita. Paralela-
mente, deve haver sempre a intenção de inte-
grá-lo ao bairro – de fazer da escola um espaço 
público (de todos, não “de ninguém”), valoriza-
do e zelado por aqueles que estão ao seu redor. 

A ESCOLA QUE DÁ ORGULHO 
À COMUNIDADE TRADUZ A 
VALORIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO

+ Acesse o estudo Família e Comunidade na plataforma FAZ SENTIDO e explore mais este assunto (http://bit.ly/fazsentido-familiaecomunidade).

AFINAL, O APRENDIZADO E O DESENVOLVIMENTO  
DOS ADOLESCENTES SE DÃO PARA ALÉM DOS MUROS 

DA ESCOLA E DEVEM SER UMA CORRESPONSABILI-
DADE DOS EDUCADORES, SEJAM PROFESSORES,  

FAMILIARES, LÍDERES COMUNITÁRIOS OU OUTROS.
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O arquiteto Christopher Alexander e o psicó-
logo Robert Sommer são dois renomados es-
tudiosos entre os muitos que defendem a hu-
manização do espaço, conceito segundo o qual 
a experiência espacial tem o potencial de pro-
porcionar felicidade e satisfação física e psico-
lógica. De acordo com esta linha, quatro aspec-
tos a humanizam. Eles são:

1. Escala pequena e humana das construções, 
o que favorece uma atenção maior ao detalhe. 
2. Natureza e paisagismo, que estão relacio-
nados à satisfação visual e à percepção do am-
biente enquanto um espaço saudável.
3. Estética, o estímulo visual.
4. Características da arquitetura residencial, 
remetendo ao acolhimento e ao conforto.

ESPAÇO HUMANIZADO 

Fonte: Doris Kowaltowski, Arquitetura e Humanização (http://bit.ly/humanizado-espaco).

PARA QUE O ESPAÇO COMPREENDA DE 
FATO CARACTERÍSTICAS MAIS PES-
SOAIS E SEJA ACOLHEDOR, ALÉM DOS 
ELEMENTOS CITADOS AO LADO SEREM 
OBSERVADOS, FAZ SENTIDO QUE SEJA 
PENSADO NÃO SOMENTE PARA AS PES-
SOAS, LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO 
SUA NECESSIDADES, MAS COM AS PES-
SOAS QUE DELE DESFRUTARÃO. É O QUE 
CHAMAMOS DE COCRIAÇÃO! 



Capítulo 1→  A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA ESCOLAR: PRINCÍPIOS, DESAFIOS E POTENCIALIDADES

28

A arquitetura que se deseja para a escola deve 
ser resultado de um diagnóstico coletivo, do 
envolvimento de todos os agentes que atuarão 
ali: gestores, professores, familiares, alunos, 
comunidade... Todos devem ser consultados 
para pensar o espaço. Esta é uma recomenda-
ção recorrente entre especialistas da arquite-
tura escolar, como Henry Sanoff e Beatriz Gou-
lart: um projeto participativo! 

Repaginações, reformas, transformações de-
vem levar em conta as particularidades da es-
cola, seus objetivos pedagógicos e as necessi-
dades e desejos daqueles que estão dentro dela. 
No dia a dia, esses podem ser entendidos por 
meio de caixa de sugestões, enquetes, grupos 
de cocriação e mutirões.

O DESENVOLVIMENTO 
DO PROJETO ARQUI-
TETÔNICO DA ESCOLA 
DEVE SER HORIZON-
TAL, NÃO UMA DECISÃO 
VERTICAL, IMPOSTA DE 
CIMA PARA BAIXO SEM 
A CONSULTA COLETIVA

+ Encontre aqui dicas de como aproximar escola e comunidade para a valorização dos espaços: http://bit.ly/envolvimento-comunidade.
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	 [EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]

Projeto Territoriar: a escuta e o 
envolvimento colaborativo como 
ponto de partida para a ressigni-
ficação do espaço físico

Desenvolvido pela Rede Maris-
ta de Solidariedade, o Territoriar 
aposta na escuta e no envolvimen-
to da comunidade para ressig-
nificar o espaço físico de escolas 
públicas brasileiras. Baseado nas 
diretrizes de infraestrutura do 
PNE (Plano Nacional de Educa-
ção), conta com a participação de 
alunos, famílias, professores, ges-
tores e voluntários, organizados 
em comitês multidisciplinares.
Fonte: Portal Porvir, Projeto transforma o ambiente escolar com a participação da comunidade (http://bit.ly/projeto-transforma).

Inicialmente, convida-se comu-
nidades escolares locais a mer-
gulhar em conceitos e práticas 
para avaliarem as possibilidades 
de transformação. Compostos, os 
comitês participam de formações 
que abordam arquitetura escolar, 
territórios educativos, projetos pe-
dagógicos em espaços educativos, 
legislações, currículo e, também, 
concepções de família e criança. 
Na etapa seguinte, definem prio-
ridades, selecionam as áreas que 
desejam adaptar e elaboram um 
planejamento. Para o diagnóstico, 
são ouvidos todos os atores envol-
vidos, inclusive os alunos.

De forma cooperativa, uma antiga 
sala do Centro Educacional Mu-
nicipal Vila Formosa, em São José 
(SC), foi transmutada em estúdio 
para aulas de dança. Já na Escola 
Municipal de Ensino Fundamen-
tal João Augusto Breves, em São 
Paulo (SP), o projeto amparou a 
repaginação de uma sala de leitu-
ra e do laboratório de ciências, que 
receberam pintura, mobiliário e 
instalações.



Ambiente da escola 
na educação: cenário atual, 
perspectivas e experiências 
renovadoras

CAPÍTULO 2
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O CAQI – CUSTO ALUNO-QUALIDADE 
INICIAL – E A LUTA POR UM PADRÃO 
MÍNIMO DE QUALIDADE PARA AS 
ESCOLAS BRASILEIRAS
O direito a uma educação de qualidade está previsto 
na Constituição Federal, além de inúmeros outros ins-
trumentos legais. Ou seja, é lei. Apesar disso, a distân-
cia entre o que ela estabelece e a realidade das escolas 
públicas do Brasil é nítida. 

Numa tentativa de fazer a diferença e estimular a de-
finição de um padrão mínimo para que os estudantes 
brasileiros consigam aprender e se desenvolver, em 
2006, a Campanha Nacional pelo Direito à Educação 
lançou o CAQi, Custo Aluno-Qualidade Inicial, um 
indicador que mostra quanto deve ser investido ao 
ano por aluno de cada etapa da educação básica. 

31Fonte: Portal CAQi; simule quanto custa uma escola de qualidade: http://bit.ly/calcule-CAQi.
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Para realizar o cálculo, considera condições 
como tamanho das turmas, formação, salário 
e carreira compatíveis com a responsabilidade 
dos profissionais, instalações, equipamentos, 
infraestrutura e insumos como laboratórios, 
bibliotecas, quadras poliesportivas, PIB e cesta 
básica, entre outros.

Desenvolvido após um longo processo de estu-
dos, consultas, debates e trabalho coletivo com 
os mais diversos atores do campo educacional 
– do Ministério Público e do Poder Executi-
vo Federal a professores e pais de alunos –, o 
CAQi foi revisto, adaptado, oficializado na Lei 
do Plano Nacional de Educação (PNE), apro-
vado, em 2010, por unanimidade no Conselho 
Nacional de Educação (CNE) e, hoje, está ple-
namento reconhecido como instrumento basi-
lar para a consagração do direito à uma educa-
ção pública de qualidade. Não  entanto…

NUNCA SAIU DO PAPEL: NÃO FOI OFICIALMENTE 
IMPLEMENTADO NAS REDES PÚBLICAS – O QUE 
PODE SER SENTIDO NA PRÁTICA, INCLUSIVE NO 
QUE SE TRATA DO AMBIENTE ESCOLAR.

32

Embora invistam no 
cálculo de manutenção, 
os estudos do CAQi 
também consideram 
custos de investimentos 
para construção e 
adaptação das escolas.
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Estudos sobre os ambientes físicos de escolas da rede públi-
ca no Brasil apontam que os aspectos específicos dos proje-
tos não cumprem requisitos mínimos previstos em lei.

De acordo com o Censo Escolar 2015, somente 4,5% das es-
colas do país têm todos os itens de infraestrutura que de-
veriam ser garantidos – ou seja, o panorama está longe do 
desejável e do adequado. O levantamento levou em consi-
deração acesso à energia elétrica; abastecimento de água 
tratada; esgotamento sanitário e manejo de resíduos sóli-
dos; espaços para a prática esportiva, para acesso a bens 
culturais, artísticos e equipamentos e laboratórios de ciên-
cias, além de acessibilidade por pessoas com deficiência.

A ARQUITETURA PRESENTE NA GRANDE MAIORIA  
DAS ESCOLAS NÃO INDICA QUALIDADE

Visitas a escolas e entrevistas com alunos, pro-
fessores e gestores escolares confirmam facil-
mente a estatística: ao falar sobre arquitetura e 
infraestrutura, frequentemente a reivindicação 
imediata é por “portas nos banheiros”. Além dis-
so, há uma enormidade visível de “puxadinhos”, 
obras improvisadas e realizadas com pouca re-
flexão sobre usuário e funcionalidade. 

Fonte: INEP, Censo Escolar 2015 (http://bit.ly/censo-2015-infraestrutura); vistas a campo a escolas em São Paulo (SP), Salvador (BA), São Miguel dos Campos (Al) e Goiânia (GO) 
pela equipe do FAZ SENTIDO.
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Além da falta de infraestrutura 
básica e do pouco conforto das 
escolas da rede pública brasileira, 
em geral a maneira como elas são 
organizadas também não favorece a 
conexão entre educadores e alunos.

A configuração das salas, com 
cadeiras enfileiradas voltadas para 
o professor o tempo todo, valoriza 
a autoridade e não o protagonismo 

O AMBIENTE DE MUITAS ESCOLAS 
TENDE AO CONTROLE E A RELAÇÕES 
VERTICAIS, ENQUANTO A 
ADOLESCÊNCIA É MARCADA PELA 
BUSCA DA AUTONOMIA      

Essa atmosfera entra em 
choque com um dos traços mais 
marcantes da adolescência, 
que é exatamente a busca por 
autonomia: o adolescente começa 
a se sentir dono do próprio corpo, 
das próprias ideias e escolhas.

dos estudantes, desmotivando-
os. Eles devem permanecer 
sentados, não podem conversar, 
o acesso às áreas de lazer é 
limitado e os corredores, vigiados. 
Para completar, eles também 
não são bem-vindos na sala de 
professores, o espaço da diretoria 
fica igualmente separado e grades, 
chaves, sinais sonoros e janelas 
altas são abundantes.
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EM TERMOS DE POLÍTICAS PÚBLICAS, A COMPREENSÃO 
SOBRE COMO DEVEM SER AS ESCOLAS DO SÉC. XXI 
DEIXA A DESEJAR – E O SENSO COMUM, TAMBÉM. 
É PRECISO AVANÇAR E FLEXIBILIZAR!
“As políticas públicas de educação no Bra-
sil, sejam elas federais, estaduais ou munici-
pais, pouco tocam na questão da infraestrutu-
ra, apesar ser ponto pacífico que, sem espaços 
de qualidade, não pode haver boa educação. 
E quando tocam, o fazem através de manu-
ais que se restringem à metragem mínima, 
iluminação e ventilação, dentro do código de 
obras e de vigilância sanitária. Estes parâme-
tros são desenvolvidos sem nenhuma relação 
com os projetos político pedagógicos ou com 

os planos de educação, e sem a participação da 
comunidade escolar. Essa situação ocorre para 
todas as etapas da educação, desde a educação 
infantil até o nível universitário.

No caso do Fundamental II, não é diferente.  
O senso comum aponta que para essa etapa 
bastam salas de aula, biblioteca, sala de infor-
mática, administração e serviços. Quase não 
se dá importância às áreas externas, espaços 
de convívio para a comunidade escolar ou vol-

tados comunidade local.  Pouco se trabalha 
também a relação da unidade educacional com 
seu entorno, com o bairro e com a cidade onde 
se localiza. Sendo que todos esses itens  são de 
fundamental importância para a qualidade da 
educação, segundo a concepção de educação 
integral de comunidade de aprendizagem e 
de cidade educadora. Aspectos que colaboram 
intensamente para a qualidade dos processos 
educativos dentro e fora das escolas...
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...O controle do tempo e do espaço é a principal forma de do-
minação que uma escola exerce. O que se vê na maioria delas é 
que todos os estudantes devem estar quietos, sentados dentro 
da sala de aula por intervalos repetidos de 50 minutos, para, en-
tão, ter uma breve pausa no pátio e voltarem para a sala de aula 
novamente. Nesse contexto é importante que a escola consiga 
trabalhar a flexibilidade, a itinerância, e tentar quebrar essa ro-
tina tão pesada. Essa mudança pode se dar em diversas escalas: 
tempo, espaço, mobiliário. Tempos flexíveis que permitam aulas 
mais longas, mais curtas, mais intervalos, menos rigidez. Es-
paços flexíveis que permitam atividades fora da sala de aula, no 
pátio, em meio à natureza, na cidade. Mobiliários flexíveis que 
permitam diferentes organizações espaciais dentro das salas 
de aula, cadeiras que possam ser levadas de um lugar pra outro, 
painéis móveis que ampliem e reduzam os espaços, redes nas 
árvores, janelas com várias opções de abertura. ,,
Beatriz Goulart, graduada em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade de São Paulo, atuando no campo de formação, 
pesquisa e produção de espaços educativos escolares e urbanos.
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Para além dos muros: 
estudantes transformam bairro 
e dão novo rumo à escola

O que mais incomoda vocês no bairro em que 
vivem? E no caminho entre as suas casa e a es-
cola?” Essas duas perguntas inspiraram um 
grupo de alunos do nono ano da EMEF Assad 
Abdalla, na zona leste de São Paulo, a se aproxi-
marem de seu território, em um processo que 
deixou marcas profundas.
O projeto “Para além dos muros da escola: in-
tervindo no Jardim Maringá” foi elaborado a 
partir de uma pesquisa geral realizada com os 
próprios alunos sobre os temas que lhes inte-
ressavam – através dela, os professores repa-
raram que os adolescentes se sentiam muito 

incomodados com o lugar onde viviam. Assim, resolveram 
conectá-los para que, juntos, transformassem com as pró-
prias mãos alguns espaços públicos, como uma praça, um 
clube, um escadão e um centro comunitário. 
Atuando em comissões, estudantes e educadores foram 
às ruas, aplicando na prática os saberes desenvolvidos em 
aula: a matemática, por exemplo, foi usada para pensar as 
mudanças estruturais e o português, nas entrevistas com 
moradores da região e na divulgação das ações. Logo, o im-
pacto da movimentação mobilizou turmas diferentes, ou-
tros membros da escola e, também, de todo o bairro.

	 [EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
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Todo material usado para grafitar, construir e 
requalificar os espaços veio da escola e de doa-
ções da comunidade – mas foi a autonomia dos 
estudantes e a flexibilidade da instituição que 
fizeram a transformação acontecer. “O prota-
gonismo estudantil, essa ideia de que se eles 
não participarem de suas realidades, ninguém 
vai fazer por eles, foi algo muito forte que vi-
mos nas falas. Isso mudou radicalmente a re-
lação com o bairro e com a educação”, afirma a 
professora Cláudia Acorinte da Costa, uma das 
responsáveis pela iniciativa, ressaltando ainda 
o envolvimento e apoio da direção e da coor-
denação. “Sem isso, nada teria saído do papel. 
Agora temos até professores sendo realocados 
para nossa escola, para aprofundarmos cada 
vez mais a transformação.”

Fonte: Portal Porvir, Estudantes transformam bairro e dão novo rumo à escola (http://bit.ly/comunidade-transformacao).
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A ARQUITETURA PODE PROMOVER RELAÇÕES 
MAIS HORIZONTAIS E O DIÁLOGO ENTRE ALUNOS, 
PROFESSORES, GESTORES E O ENTORNO 
Uma nova arquitetura pode quebrar dinâmicas 
de separação, quando traduzida, por exemplo, 
em salas projetadas para alunos interagirem e 
produzirem projetos colaborativamente; salas 
em que professores e alunos possam sentar em 
roda para dialogar; prédios mais transparen-
tes, com menos muros e mais janelas; áreas de 
integração entre professores, alunos e gesto-
res; salas de professor e diretoria mais abertas 
ao corpo discente, entre outros.

+ Encontre  aqui dicas de como aproximar escola e comunidade para a valorização dos espaços em http://bit.ly/envolvimento-comunidade.
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No palco, Vittra School, na Suécia

A Rede Vittra é composta de 35 es-
colas com arquitetura fora dos pa-
drões, sem tantas paredes e salas de 
aulas, espalhadas pela Suécia. No 
lugar das tradicionais mesas e car-
teiras, uma caverna é ideal para os 
momentos individuais de concen-
tração; para experimentar cores, 
materiais e formas, existe um labo-
ratório a ser explorado; para apre-
sentar as descobertas, um palco!

Aliado ao projeto pedagógico, o de-
sign inovador estimula a criativida-
de e potencializa o aprendizado, e 
os horário dos estudantes é simpli-

Fonte: Portal Porvir, Escolas suecas aproximam pedagogia e design, 
(http://bit.ly/escolas-suecas)

ficado, para que tenham tempo 
de desenvolver projetos, muitos 
deles manuais e que estimulam 
diferentes formas de expressão 
(vocal, linguagem corporal, tea-
tral...).

Para a construção dos ambien-
tes de envolvimento e interação, 
a escola contou com uma equipe 
multidisciplinar, formada por 
arquitetos, professores, desig-
ners, artistas, comunicadores e, 
também, crianças.

	 [EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
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A ARQUITETURA EXERCE 
INFLUÊNCIA DIRETA  
NA AUTOESTIMA 
DOS ALUNOS E DE TODA  
A EQUIPE ESCOLAR
A arquitetura da escola pode con-
tribuir para uma atmosfera esti-
mulante e vibrante – para isso, 
precisa oferecer espaços agradá-
veis e propícios à valorização do 
conhecimento e da cultura produ-
zida pelos alunos e professores: 
coloridos, limpos, bem cuidados, 
com entrada convidativa, áreas 
para a exposição de trabalhos, li-

berdade de circulação e autonomia 
aos alunos. Cuidar da arquitetu-
ra e do espaço da escola contri-
bui para aumentar a autoestima 
de todos – alunos, professores e 
funcionários.

Um ambiente vibrante  
eleva a autoestima  
e estimula o aprendizado!
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Dicas para um 
ambiente escolar 
conectado com 
os adolescentes

CAPÍTULO 3
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O primeiro passo para conectar o 
ambiente escolar às necessidades, 
aos interesses e aos  desejos dos alu-
nos do Ensino Fundamental II é 

DESPERTAR O OLHAR CRÍTICO.
Observar o uso real, na prática, de 
cada canto da escola é o ponto de 
partida para tomadas de decisões 
– que, para serem assertivas e efica-
zes, precisam ser coletivas. 

A reorganização / ressignificação 
conjunta do que já existe na escola 
pode torná-la muito mais acolhe-
dora e propícia à aprendizagem.
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+ Encontre aqui dicas para acessar recursos públicos e qualificar seus espaços: http://bit.ly/ambiente-ressignificado

Se reformas no prédio escolar de-
mandam, entre outros, a contrata-
ção de técnicos – e se especialistas 
qualificam a avaliação dos espaços 
–, reorganizações e ressignifi-
cações simples dos ambientes, 
especialmente quando conce-
bidas e implementas de forma 
coletiva, podem resolver muitas 
questões referentes a conforto 
ambiental, bem-estar, aprendi-
zagem e deixar o dia a dia muito 
mais agradável. 

Ter consciência dos recursos dis-
poníveis é importante para que 
eles possam ser potencializados. 
Por exemplo, se uma ventilação 
cruzada em determinado espaço 
é notada, pode ser utilizada para 
melhorar o clima em dias quentes. 

“O bom funcionamento de um ambiente de es-
tudo ou trabalho depende da qualidade da cons-
trução, da disposição dos seus equipamentos e 
da cooperação e conscientização do público que 
frequenta, trabalha e estuda nele,,
(Kowaltowski, 2011)
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* As dicas a seguir, fora quando especificado, são um compilado de orientações presentes no livro Arquitetura Escolar, de Doris Kowaltowski, 
professora e pesquisadora da Unicamp, de contribuições da professora e igualmente especialista em arquitetura escolar Beatriz Goulart e de 
referências sobre o universo adolescente levantadas durante o processo de pesquisa para a criação do estudo Adolescentes da plataforma FAZ 
SENTIDO (http://bit.ly/adolescentes-faz-sentido).
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CONFORTO AMBIENTAL
O conforto ambiental das escolas é a relação entre o am-
biente físico e a experiência de alunos, funcionários e 
comunidade (usuários) referente a determinados aspec-
tos. Os principais são: visuais, acústicos, térmicos e fun-
cionais. 

Isso significa que qualquer intervenção no ambiente físico 
deve ser pensada a partir dos impactos desejados, sobre-
tudo em relação aos estudantes. De modo geral, todos os 
componentes relacionados ao conforto ambiental impac-
tarão diversos aspectos que influenciam a vida escolar dos 
adolescentes, sejam psicológicos, fisiológicos, sociais ou 
comportamentais. 

Fontes: Prakash Nair e Randall Fielding, The Language of School Design: Design Patterns for 21st Century Schools (http://bit.ly/
escola-design); Doris Kowaltowski, O Programa Arquitetônico no Processo de Projeto: Discutindo a arquitetura escolar, respeitando o 
olhar do usuário (http://bit.ly/doris-escolar-arquitetura).
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aspectos

1. VISUAIS

2. ACÚSTICOS

3. TÉRMICOS

4. DE FUNCIONALIDADE

iluminação, cor, estética

comunicação

calor, frio

tamanho e diversificação dos ambientes,

distribuição dos ambientes e fluxos de circulação,

mobiliário e equipamentos,

segurança,

privacidade,

acessibilidade,

entre outros

têm relação, entre outros, com

ADOLESCENTES

	 impactos
	 psicológicos

	 fisiológicos

	 sociais

	 comportamentais
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A visão é um dos principais sentidos para a 
aprendizagem – para a maioria, sem luz, por 
exemplo, não se pode ler. 

Nesse sentido, a iluminação natural, além de 
apoiar a eficiência energética da escola, é um 
recurso que favorece o conforto dos alunos, 
que por vezes ficam horas confinados em áreas 
internas.

Paralelamente, estímulos visuais – paredes co-
loridas e vivas ou janelas e terraços que deem 
vistas ao exterior e à natureza, para citar duas 
possibilidades entre inúmeras – também po-
dem favorecer o bem-estar dos estudantes. 

Uma escola com cores sóbrias não tem iden-
tificação com a energia juvenil!

Uma alternativa interessante para explorar o 
sentido da visão é deixar visíveis os elementos 
do prédio que podem ensinar: por exemplo, é 
possível colorir compassos pelas aberturas das 
portas, construir um relógio solar, pintar pare-
des de branco e preto para sentir o efeito térmi-
co sobre as superfícies e deixar tubulações visí-
veis para que sirvam de ponto de partida para a 
reflexão sobre questões ambientais.

Para que a escola tenha a cara dos adolescen-
tes, é fundamental, também, que eles tenham 
espaço para se expressar esteticamente, inclu-
sive em muros e paredes – estes recursos são 
bastante desejados, o que fica explícito nos re-
correntes rabiscos nas carteiras e portas dos 
banheiros.

1. VISUAIS	 #iluminação #cor #estética
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A acústica é uma variável física 
que tem impacto inquestionável 
no processo de aprendizagem, 
uma vez que a fala é um dos prin-
cipais meios de comunicação en-
tre professores e alunos e entre os 
próprios adolescentes, que vivem 
um momento de muitos questio-
namentos e de discutir constante-
mente suas opiniões. 

O barulho provocado pela tur-
ma dentro da sala de aula reforça 
a importância do planejamento 
acústico. Quando perguntados so-
bre os entraves à aprendizagem 
na escola, os próprios estudantes 

2. ACÚSTICOS	 #comunicação

* De acordo com pesquisas de campo realizadas pela Agência Tellus, pelo MEL (Media Education Lab) e pelo LABi nos municípios de 
São Paulo (SP), São Miguel do Campos (AL), Salvador (BA) e Goiânia (GO).

apontam o ruído que os colegas 
provocam com suas múltiplas con-
versas paralelas. Mesmo quando 
estão discutindo a disciplina, a 
poluição sonora permanece como 
um obstáculo sensível*. 

O modelo tradicional das escolas 
brasileiras é de uma arquitetura 
dura, sem opções diferentes de re-
vestimento, sem o uso materiais 
absorventes e com vasta utiliza-
ção de concreto, que intensifica a 
reverberação do som. No entanto, 
deveria garantir o conforto sonoro, 
minimizando o barulho ao invés 
de ampliá-lo.

Na ausência de salas de aula ade-
quadas ou no caso de turmas 
sobrecarregadas, uma solução 
simples em relação à acústica é 
permitir que atividades que im-
pliquem discussões sejam pulve-
rizadas por ambientes distintos 
da escola, como o pátio, uma pra-
ça nas proximidades ou a quadra 
poliesportiva. 
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Aprender sob o efeito de tempe-
raturas extremas é um desafio 
presente na vida de muitos adoles-
centes. O desconforto térmico afe-
ta os estudantes e a equipe escolar, 
podendo comprometer a disposi-
ção e a saúde de todos, especial-
mente quando há poucas opções 
de espaço para os quais as ativi-
dades possam ser deslocadas nos 
momentos de maior intensidade 
térmica. 

No país tropical, lançar mão de 
cortinas, evitar pintura em vidros 
e mover as atividades dos horários 
próximos ao meio-dia para áreas 
com sombra são soluções de pouca 

3. TÉRMICOS	 #calor #frio

+ Para saber, mais assista ao vídeo A arquitetura das escolas determina a educação? (http://bit.ly/aprendizagem-natureza). 

Ambientes rodeados por natu-
reza contribuem para o desen-
volvimento cognitivo. Foi o que 
constatou o Dr. Mark J. Nieuwe-
nhuijsen, especialista em avalia-
ção de risco ambiental investiga-
dor do Centro de Epidemiologia 
Ambiental de Barcelona, em estu-
do científico sobre a relação entre 
o meio ambiente e a capacidade 
de concentração dos alunos. Du-
rante um ano, o desenvolvimento 
de mais de 2.500 estudantes de 
36 escolas da cidade espanhola 
foi testado e acompanhado, rela-
cionado aos espaços verdes ao re-
dor, identificados por imagens de 
satélites. Conforme o resultado, 
quanto mais natureza em torno 
das instituições de ensino, mais 
amplo o desenvolvimento.

complexidade,  eficazes sobretudo 
para regiões de muito calor. Plan-
tas e árvores abundantes também 
atenuam as altas temperaturas, 
assim como melhoram a qualida-
de do ar e humanizam o ambiente.
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4. DE FUNCIONALIDADE		
#diversificaçãodosambientes 
#distribuiçãodosambientes  
#fluxosdecirculação #mobiliário  
#segurança #privacidade  
#acessibilidade

Os parâmetros atuais de projetos 
de arquitetura escolar precisam 
passar por uma revisão criterio-
sa também no que diz respeito à 
funcionalidade, que compreende, 
entre outros, ambientes de apren-
dizagem associados à metodologia 

de ensino, flexibilidade de usos, 
áreas para socialização, espaços 
estimulantes, acessibilidade. 

Segundo Doris Kowaltowski, a 
funcionalidade está relacionada 
à infraestrutura e às condições de 

conforto dos espaços – perpassa, 
por exemplo, a definição do tama-
nho ideal de carteiras e sua distri-
buição –, e o programa arquitetô-
nico deve discutir o desempenho 
que se espera de cada ambiente.
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FUNCIONALIDADE		
Diversificação dos ambientes
O conforto ambiental está dire-
tamente ligado à aprendizagem e 
ao desenvolvimento integral dos 
adolescentes. Para que estes sejam 
garantidos, além de questões físi-
cas e de infraestrutura, uma série 
de espaços – e momentos – devem 
ser assegurados, sempre de acor-
do com as orientações do projeto 
pedagógico.

O desenvolvimento se dá por di-
ferentes dinâmicas de aprendiza-
gem, interação e convívio. A ar-
quitetura deve, portanto, prever 
espaços para o compartilhamento 
de conhecimento em que o pro-
fessor “ministra a aula”; de troca 
e diálogo para os alunos desen-
volverem suas pesquisas, explo-
rarem suas inquietações e refle-
tirem sobre o conteúdo; para que 
brinquem, assim como espaços 
silenciosos, em que possam se con-
centrar para estudar de forma indi-
vidual ou descansar.

Da mesma forma, é preciso que 
explorem materiais distintos, 
que as áreas da escola tenham in-
tenções pedagógica e identidade 
próprias e que haja possibilida-
des variadas para que os estudan-
tes vivenciem a escola com suas 
mentes e corpos. A existência de 
espaços múltiplos permite a ex-
ploração de diversos “tipos de 
inteligência”: linguística, lógica, 
corporal, musical, espacial, natu-
ralista, interpessoal (social) ou in-
trapessoal (individual).



Capítulo 3 → DICAS PARA UM AMBIENTE ESCOLAR CONECTADO COM OS ADOLESCENTES

52

Na Dae-Eun Elementary School, 
na Coreia do Sul, espaço 
aconchegante para o descaso

O projeto de redesenho do lounge 
da Dae-Eun Elementary School, na 
Coreia do Sul, teve como diretriz 
a criação de um espaço aconche-
gante onde os alunos pudessem 
brincar e descansar. Nele, são con-
vidados a deitar, ler, estudar e fazer 
lição de casa sem tédio, inclusive 
enquanto esperam as caronas dos 
familiares para irem para casa.

Fonte:  Portal Porvir, 5 escolas que inovaram na arquitetura para ensinar diferente (http://bit.ly/cinco-escolas-inovadoras)/;  
Architizer.com, Dae-Eun Elementary School (http://bit.ly/dae-eun).

O ambiente foi dividido em dois 
“cantos”: o primeiro, uma plata-
forma com painéis e piso aqueci-
do especialmente propício para 
relaxar; o outro, com mesas ideais 
para a atividade escolar, mas tam-
bém fugindo do lugar-comum: 
elas são flexíveis e podem ser es-
condidas, deixando o ambiente 
pronto para atividades em grupo. 

	 [EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
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> ESPAÇOS PARA EXPERIMENTAÇÃO  
E NOVAS VIVÊNCAIS
A falta de espaços reduz a mul-
tiplicidade de experiências que 
os adolescentes podem e devem 
vivenciar para descobrirem suas 
próprias potencialidades – “botar 
a mão na massa” é um importan-
te caminho para o aprendizado e 
o desenvolvimento na adolescên-
cia, momento de vida em que há 
uma grande motivação pela busca 
do novo e uma enorme vontade de 
descoberta. 

+ Acesse o estudo Adolescentes da plataforma FAZ SENTIDO e saiba mais sobre esse momento de vida (http://bit.ly/adolescentes-faz-sentido).

Neste sentido, deve-se ampliar os 
espaços educativos para além da 
sala de aula e promover práticas 
que estimulem novos olhares e re-
flexões sobre ambientes, objetos e 
interações e levem, assim, a uma 
evolução significativa.
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Na Canadian International School, 
em Singapura, alunos aprendem 
enquanto brincam entre árvores 
e jardins, plantam em uma hor-
ta e conhecem o ciclo da água em 
um lago. Utilizando objetos como 
paus, pedras, redes e cordas para 
resolver problemas, aprendem a 
calcular, medir, inventar, estimar, 
especificar, analisar, testar e criar 
teorias e hipóteses, desenvolvendo 
suas habilidades de raciocínio, de 
comunicação e de pesquisa. 

Fonte: Portal Porvir. Espaço ao ar livre em escola conecta crianças com a natureza
e o mundo (http://bit.ly/porvir-ao-ar-livre)

Cheia de jardins, túneis, colinas, 
lama, pista de bicicleta e espaços 
de descanso, entre outros, a área 
foi especialmente projetada para 
crianças de três a sete anos, mas 
também é aproveitada por outros 
alunos em atividades como plan-
tação de alimentos e composições 
musicais (em um jardim de sons!). 
A partir das vivências naturais, os 
mais velhos podem, ainda, discutir 
clima, erosão, ciências sociais e co-
ordenação corporal, para citar al-
gumas de infinitas possibilidades. 

Canadian International School, Singapura: 
centro de descobertas ao ar livre

	 [EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
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> ESPAÇOS DE CONVÍVIO E DE FAZER JUNTO
Embora a escola seja um lugar es-
sencialmente social onde um nú-
mero grande de estudantes ficam 
juntos na sala de aula, no pátio, no 
refeitório e em outros ambientes, 
isso não significa que os grupos 
sejam vistos como oportunidades 
para o exercício da convivência 
e do fazer coletivo. Não é porque 
estão próximos que estão necessa-
riamente se enxergando, se escu-
tando, colaborando.

Momentos de reflexão, debate e 
cocriação podem ser estimulados 
por cadeiras dispostas em roda ou 
mesmo na configuração de um cír-
culo de alunos sentados no chão, 
por exemplo. Isso mostra que o 
convívio pode ser ativamente faci-
litado, a fim de que novas metodo-
logias e práticas de ensino, como 
rotação, ensino por projetos, se-
minários e leituras coletivas, pos-
sam ser facilitadas.

Para os adolescentes, os espaços 
coletivos da escola muitas vezes 
representam o primeiro contato 
com o espaço público e o exer-
cício de viver em comunidade e 
conviver com posturas e opini-
ões diferentes – assim, de exerci-
tar o diálogo e a alteridade. 
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> ESPAÇOS PARA FICAR SOZINHO
Muitas escolas atendem um núme-
ro maior de alunos do que compor-
tam com conforto, e seus acessos 
e espaços acabam ficando  sobre-
carregados: bate o sinal para a en-
trada, intervalos ou saída, portas e 
corredores ficam lotados; durante 
o recreio, mal dá para circular pelo 
pátio; no refeitório, é difícil achar 
lugar para sentar; nas aulas, as sa-
las ficam  abarrotadas. Além de 
cheios, os ambientes ainda são ba-
rulhentos – o incômodo é espacial, 
visual, sonoro, e fadiga, confusão e 
exaltação são constantes.

Nesse contexto, é difícil para um 
adolescente conseguir ter momen-
tos de tranquilidade, encontrar 
locais onde possa ficar em silên-
cio, refletir, descansar, estar sozi-
nho. Instantes introspectivos têm 
pouco espaço, tanto para aqueles 
que precisam deles eventualmen-
te quanto para os que sentem esta 
necessidade diariamente.

Assim como os alunos devem ter a 
oportunidade de vivenciar momen-
tos de recolhimento, educadores 
também podem ter seus “esconde-
rijos”, já que a movimentação na 
sala dos professores é constante.
Na escola, o espaço de silêncio e 
tranquilidade não precisa se re-
sumir à biblioteca; cantinhos es-
peciais, assentos em recuos de 
passagem ou bancos no jardim – 
devidamente sinalizados com seu 
propósito – atendem esta lacuna e 
não são complexos de serem orga-
nizados. 



Capítulo 3 → DICAS PARA UM AMBIENTE ESCOLAR CONECTADO COM OS ADOLESCENTES

57

O NORTE-AMERICANO ROBERT SOMMER, EXPOENTE 
DA PSICOLOGIA AMBIENTAL, DEFENDE A IDEIA DE QUE 
ESPAÇOS PESSOAIS E INDIVIDUAIS E O SENTIMENTO 
DE TERRITORIALIDADE, QUE PODE SER COMPREENDIDO 
COMO PERTENCIMENTO, SÃO IMPORTANTES PARA A 
SATISFAÇÃO PSICOLÓGICA COM O AMBIENTE FÍSICO. O 
ARQUITETO OSCAR NEWMAN CORROBORA COM ESTA 
POSIÇÃO AFIRMANDO QUE O SENTIR-SE SEGURO ESTÁ 
RELACIONADO À CONFIGURAÇÃO ARQUITETÔNICA E À 
PARTICIPAÇÃO DO USUÁRIO NO CONTROLE DO ESPAÇO.
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> ESPAÇOS EXCLUSIVOS PARA OS ADOLESCENTES
Especialmente durante os anos 
do Ensino Fundamental II, os 
adolescentes vivem um processo 
de buscar sua identidade e se 
afirmarem junto aos pares 
(grupos de pertencimento), 
muitas vezes buscando o 
distanciamento dos familiares e 
de adultos em geral, ainda que os 
tenham como referência. 

Como a escola é um ambiente 
coletivo frequentado não só por 
adolescentes, mas por alunos 
mais jovens, mais velhos, por 
educadores, funcionários e 

+  Acesse o estudo Adolescentes na Plataforma FAZ SENTIDO e saiba mais sobre autonomia, protagonismo e identidade (http://bit.ly/adolescentes-faz-sentido).

familiares, é interessante que 
seja garantido a eles um espaço 
exclusivo, para que construam 
e pratiquem sua autonomia e 
protagonismo. 

Esse local pode ser o grêmio 
estudantil, gerido pelos 
alunos em uma atitude de 
coresponsabilização pelo espaço. 
Caberá a eles, então, com 
liberdade e responsabilidade, 
customizá-lo da forma que 
quiserem, com cores, cartazes, 
música... para deixá-lo com a 
cara que desejarem.
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> ESPAÇOS QUE PERMITAM  
E FOMENTEM O USO DE TECNOLOGIA
Embora seja comum existirem lo-
cais destinados especificamente 
ao uso da tecnologia em atividades 
formais de aprendizagem nas es-
colas, como as salas de informá-
tica, hoje ela é sobretudo móvel e 
está na mão dos adolescentes, que 
têm uma vida digital muito ativa. 
Assim, seu uso limitado a um es-
paço exclusivo precisa ser repen-
sado, e pode ser distribuído com a 
utilização de equipamentos por-
táteis e, inclusive, pessoais, claro, 
por onde houver internet sem fio.

+ Para saber mais sobre o assunto, acesse o relatório Tecnologia na Plataforma FAZ SENTIDO.
Fonte: TIC Kids Online 2015 (http://bit.ly/tic-kids).

Em pesquisa realizada em 2015 
pela Cetic.br (Centro Regional de 
Estudos para o Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação) com 
crianças e adolescentes entre 9 e 17 
anos, 85% afirmaram se conectar 
à internet por meio de celular e 
45% afirmaram usar computador 
de mesa. Em 2013, a proporção era 
de 53% e 71% respectivamente. Fica 
claro que o celular ganha cada vez 
mais espaço, além de ser o único 
dispositivo de acesso à interne para 
49% das crianças e adolescentes 
das áreas rurais. 
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> ESPAÇOS QUE PERMITAM  
E FOMENTEM O USO DE TECNOLOGIA
Presente em grande parte do tem-
po na vida dos adolescentes, mui-
tas vezes o celular é visto como 
uma distração inimiga da apren-
dizagem. Por conta própria, no en-
tanto, eles descobriram no apare-
lho uma ferramenta potencial de 
estudo. Aceitar seu uso com fun-
ção pedagógica pode, então, criar 
um clima de consideração e res-
peito e configurar novas propostas 
de aula. Por que não permitir que 

+ Para saber mais sobre o assunto, acesse o relatório Tecnologia na Plataforma FAZ SENTIDO.
Fonte: TIC Kids Online 2015 (http://bit.ly/tic-kids).

os alunos realizem suas pesquisas, 
leituras e atividades onde se sin-
tam mais confortáveis?

Além disso, a atitude pode desen-
cadear uma reação em cadeia: 
quanto mais demanda por tec-
nologia na escola, mais energia 
a equipe irá despender para con-
segui-la, mais rápido a Secre-
taria terá que se articular para 
garanti-la.
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> ESPAÇOS PARA ATIVIDADES FÍSICAS
Em um momento especial do de-
senvolvimento físico, adolescen-
tes têm muita energia e frequen-
temente clamam por atividades 
esportivas. Infelizmente, muitas 
escolas não possuem quadra po-
liesportiva ou, quando têm, ela 
não está coberta e resguardada 
adequadamente para preservar a 
segurança dos alunos. 

De toda forma, é importante refle-
tir sobre as distintas possibilidades 
de práticas esportivas, que não de-
veriam se restringir a uma quadra 
e aos esportes tradicionais, como 
futebol e vôlei – os próprios adoles-
centes pedem por diversificação!

+ Acesse o estudo Adolescentes e saiba mais sobre desenvolvimento corporal e a necessidade de realização de atividades físicas (http://bit.ly/adolescentes-faz-sentido).

Uma solução para a ausência de 
quadra ou de ambiente amplo para 
a prática de esportes – ou apenas 
para inovar nas aulas de educação 
física – é ofertar atividades que 
possam ser realizadas no entorno 
da escola, como caminhada e cor-
rida, ou em parceria com outras 
instituições públicas que consi-
gam emprestar suas instalações, a 
exemplo de centros comunitários, 

clubes ou parques municipais. 
Muitos destes, inclusive, oferecem 
atividades gratuitas interessantes 
e atrativas aos estudantes, como 
atletismo, dança, Yoga e artes 
marciais. 
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Algumas práticas física podem 
contribuir para o equilíbrio entre 
corpo e mente dos adolescentes.  
É o caso do yoga, oferecido no Cen-
tro de Apoio à Criança e ao Ado-
lescente O Visconte, em São Paulo 
(SP), e no Colégio Miró, em Sal-
vador (BA), que apostam no exer-
cício para aprimorar aspectos de 
concentração, disciplina e consci-
ência corporal. 

Fonte: A Tarde.uol, Yoga nas escolas pode ajudar na concentração dos alunos

Segundo a professora e membro 
da International Yoga teacher’s 
Association e da Aliança do Yoga 
Brasil Cassia Parmeggiani, o yoga 
é capaz de quebrar a rotina das 
escolas e ser facilmente inserido 
em sala de aula. Ela afirma que o 
estresse dos alunos se manifesta 
por fadiga, desorientação e excita-
ção e que a prática é uma excelen-
te ferramenta para gerenciar os 
estados mentais, além de aumen-
tar a flexibilidade, a coordenação 
motora e melhorar a convivência 
com o meio, entre outros.

A professora Daniela Novaes, que 
mantém o blog Respire, reforça a 
potencialidade do esporte para que 
o adolescente fique mais seguro.  
“A partir de um trabalho  feito com 
a mente é possível se sentir melhor 
diante da vida e, assim, ganhar 
confiança”, afirma.

Yoga para o equilíbrio de corpo e mente

	 [EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
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> ESPAÇOS PARA ALIMENTAÇÃO

+ + + + =

Em geral, os refeitórios escola-
res atendem a alunos de todas as 
idades da mesma maneira e sua 
potencialidade para a prática pe-
dagógica não é explorada. Crian-
ças, adolescentes e jovens muitas 
vezes  têm acesso ao mesmo car-
dápio – não observa-se as diferen-
ças biológicas entre idades –, não 
são questionados sobre ele e não 

+ Acesse o estudo Adolescentes na plataforma FAZ SENTIDO para saber mais sobre a relação dos adolescentes com alimentação e nutrição (http://bit.ly/adolescentes-faz-sentido).
+ Encontre aqui mais dicas sobre condições básicas de alimentação: http://bit.ly/alimentacao-nutricao.

se aproximam da sua preparação, 
que, por ser vivencial, poderia 
engajá-los na aprendizagem de te-
mas como nutrição, sociabilidade 
e cultura, entre infindáveis outros. 
A culinária é um tema transversal, 
que tem grande potencial para o 
ensino dos componentes curricula-
res, tradicionais e não tradicionais!  

Além disso, nos momentos de re-
feição, que deveriam ser de tran-
quilidade, é comum que o am-
biente esteja lotado e barulhento. 
O lapso da falta de planejamento 
acústico, portanto, novamente se 
manifesta, agravado pelo uso de 
talheres, tigelas e afins, que au-
mentam o ruído.
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> ESPAÇOS PARA ALIMENTAÇÃO
Em termos de estrutura, é impor-
tante que a cozinha e o refeitório 
tenham iluminação e ventilação 
adequadas, assim como um proje-
to apropriado de acústica, estru-
turado com materiais absorventes 
que não prejudiquem a limpeza 
e a manutenção. Também é reco-
mendado que o último dê vistas a 
um jardim ou a espaços de lazer e 
convivência, para que as refeições 
sejam mais agradáveis e para que 
os alunos consigam descansar e 
desacelerar.

+ Acesse o estudo Adolescentes na plataforma FAZ SENTIDO para saber mais sobre a relação dos adolescentes com alimentação e nutrição (http://bit.ly/adolescentes-faz-sentido).
+ Encontre aqui mais dicas sobre condições básicas de alimentação: http://bit.ly/alimentacao-nutricao.

Algumas soluções para melhorar 
os momentos e espaços de ali-
mentação para adolescentes são a 
disposição de talheres adequados 
(eles não comem mais em tigelas 
ou com colheres), de lavatórios e 
bebedouros nas proximidades, a 
oferta de um sistema de self-servi-
ce, para que possam escolher o que 
comer e em qual quantidade,  e a 
existência de uma horta com pro-
dutos frescos, os quais podem aju-
dar a plantar, cuidar e colher. 

Além disso, o mobiliário pode ser 
pensado de modo a favorecer a di-
versidade de usos na composição 
estética (rodinhas, possibilidade de 
empilhar etc.), e murais informati-
vos podem ser adicionados, inclu-
sive para o compartilhamento de 
informações sobre o cardápio.
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> ESPAÇOS DE INTERVALO E APRENDIZADO INFORMAL 
Os espaços de intervalo e recreio 
são pouco explorados nos projetos 
escolares, apesar de terem papel 
fundamental na aprendizagem e 
no desenvolvimento, principal-
mente associados à sociabilidade. 

Embora espaços lúdicos costu-
mem estar atrelados à ideia da 
criança, adolescentes e jovens (e 
por que não adultos?) também de-
vem ter oportunidade de se desen-
volver através da brincadeira, do 
movimento do corpo e do riso.

+ Acesse o estudo Adolescentes na plataform FAZ SENTIDO e saiba mais sobre o Intervalo como espaço educativo (http://bit.ly/adolescentes-faz-sentido).

Na busca por este tipo de ambien-
te, o pátio costuma ser o grande 
refúgio para onde correm sempre 
que podem, o que demonstra o 
quanto valorizam estar mais “sol-
tos”, menos controlados. Reco-
menda-se, portanto, que ele seja 
agradável, receptivo e funcional.

Assim, uma solução paisagística 
de fácil manutenção, que amenize 
a aridez do concreto e proporcio-
ne abrigos na sombra e suporte 
para o brincar, é ideal. Algumas 

alternativas muito simples neste 
caminho são o plantio coletivo de 
hortas, pomar e árvores e a cons-
trução de brinquedos e mobiliá-
rios acessíveis, além da pintura co-
letiva de muros e chão.

O pátio também é um espaço onde 
comumente ocorrem atividades 
indesejadas, como o bullying. 
Quando conta com equipamentos 
que ofertam atividades interes-
santes, os índices de violência ten-
dem a diminuir. 
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> ESPAÇOS MULTIUSO E FLEXÍVEIS
Na busca por novos modelos peda-
gógicos e por formas oxigenadas 
de participação de alunos e profes-
sores no processo de aprendiza-
gem, faz-se necessário que a sala 
de aula seja flexível – novas dinâ-
micas e possibilidades compreen-
dem novos espaços, climas, ares! 

Para começar, seria interessante 
que seu espaço fosse mais genero-
so, maior do que quando destinado 
a somente um tipo de prática. An-

tes de qualquer reconfiguração, no 
entanto, é importante que se pen-
se em quais usos devem ser favo-
recidos no local: aulas expositivas, 
espaço para artes, rodas de con-
versa, aprendizagem em pares...? 

Lousa móvel, armários e nichos 
modulares, mobiliário leve e fun-
cional, em geral, sempre favore-
cem rearranjos, independente do 
tamanho nas instalações. Cortinas 
que façam divisórias, painéis des-

locáveis, almofadas e redes tam-
bém são muito úteis para recom-
posições de toda sorte. 

Em locais abertos, uma sugestão de 
potencial é a criação de uma fun-
cionalidade que permita que sejam 
cobertos quando necessário e, as-
sim, que sejam utilizados em dias 
de chuva, sol ou frio intensos, evi-
tando típicas aglomerações indese-
jadas quando o tempo está ruim.



Capítulo 3 → DICAS PARA UM AMBIENTE ESCOLAR CONECTADO COM OS ADOLESCENTES

67

É importante que haja harmonia 
na distribuição dos espaços es-
colares e na circulação por eles. 
Primeiramente, é relevante que 
sejam equilibrados em relação ao 
tamanho: de acordo com os usos 
pretendidos, nem muito grandes, 
que afastem, nem muito peque-
nos, que interfiram no conforto e 
na privacidade. A partir disso, a 
integração entre as áreas pode ser 
facilitada. 

FUNCIONALIDADE		
Distribuição dos Ambientes e Fluxos de Circulação

A proximidade de ambientes que 
têm usos distintos e, assim, impli-
cações como barulho e cheiros (o 
caso da cozinha, do refeitório e da 
quadra de esportes, por exemplo), 
precisam ser pensadas estratégi-
camente – como solução simples, 
pode haver o rearranjo de tempos 
para que atividades que exijam si-
lêncio de uns não sejam atrapalha-
da por momento de lazer de outros.
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FUNCIONALIDADE		
Distribuição dos Ambientes e Fluxos de Circulação

Especialistas 
apontam que o fato 
de os banheiros 
recorrentemente 
estarem isolados 
nos cantos e finais 
de corredores, onde 
há pouca circulação 
e, assim, esparsas 
possibilidades de 
intervenção, faz 
com que seja maior 
a probabilidade de 
agressões entre os 
alunos.

Para o arquiteto 
professor e escritor 
Herman Hertzberger 
(1993), os espaços 
considerados de conexão 
da escola, que unem 
áreas formalmente 
estabelecidas como de 
aprendizagem, deviam 
ser pensados como “ruas 
educativas”, também 
estimulantes  
do desenvolvimento.

Acerca de corredores, halls de entrada e 
outros que teoricamente têm como função 
interligar espaços com utilizações defini-
das, é pertinente observar seu uso na práti-
ca para que, assim, possam ser planejadas 
adequações e usos pedagógicos. Se é um es-
paço de convivência, poderiam haver ban-
cos? Se funciona para o armazenamento 
de mochilas, poderiam ser construídos ni-
chos e prateleiras ou instalados ganchos? 
Se os alunos rabiscam as paredes escondi-
dos, poderia ser programada uma exposi-
ção de arte?

A circulação entre prédios diferentes tam-
bém deve ser convidativa. Para isso, é es-
sencial que se pense no acesso em dias de 
chuva ou muito sol e no volume de tráfego. 
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O mobiliário escolar apoia a 
aprendizagem – assim, para sua 
definição, deviam ser levados em 
consideração: relação com o usu-
ário (seu tamanho, desenvolvi-
mento corporal e conforto), uso 
(pedagogia, para qual atividade 
será usado – individual, coletiva?) 
e tecnologia dos materiais (leves, 
fáceis de higienizar e de fácil ma-
nutenção). Quanto mais regulável 
e modular, mais possibilidade de 
adaptações aos contextos, às prá-
ticas e ao uso por alunos de ciclos 
diferentes. 

FUNCIONALIDADE		
Mobiliário

Os objetos mais interessantes são 
aqueles que podem sustentar di-
versas atividades: sentar, deitar, 
encostar, observar, escrever, de-
senhar e conversar. Além disso, é 
importante que os próprios alunos 
possam acessá-los, assim como 
os equipamentos – que, para isso, 
precisam estar armazenados em 
altura adequada.

Uma questão que deve ser consi-
derada ao se pensar em mobiliário 
para adolescentes é o fato de que 
eles sentem especial necessidade 

de movimento, embora seja cor-
rente exigir que fiquem sentados 
e em silêncio como o único cami-
nho para a aprendizagem.
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Uma solução interessante para que mobili-
ário e equipamentos estejam mais adequa-
dos à vida escolar dos adolescentes do Ensino 
Fundamental II é organizar dinâmicas de co-
criação entre os alunos e os membros da co-
munidade, de acordo com a expertise e as pos-
sibilidades de cada um. A partir delas, podem 
ser aproveitados materiais de reuso, como te-
cidos e pallets, e construídos móveis, nichos e 
acessórios (a exemplo de bancos e almofadas). 
Nesse processo, o uso de cores, espumas e rodi-
nhas deve ser valorizado. 

FUNCIONALIDADE		
Mobiliário

FONTE: Acesse a pesquisa aqui (somente em inglês) http://www.designshare.com/index.php/articles/sitting-trap/.

De acordo com o cientista 
alemão Dieter Breithe-
cker (2006), a necessi-
dade de movimento e da 
mudança de postura são 
pré-requisitos da adoles-
cência, em função do de-
senvolvimento corporal e 
psicológico. Portar-se de 
forma ativa e dinâmica é 
importante para os ado-
lescentes e para uma esco-
la saudável – assim, movi-
mento é fundamental.
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A escola tem como uma de suas 
funções assegurar a saúde e a in-
tegridade dos adolescentes, que 
estão atreladas, entre outros, à 
qualidade da infraestrutura, ao 
conforto ambiental e ao suporte 
emocional. Nela, é comum que 
a sensação de segurança, funda-
mental para a aprendizagem e 
para o desenvolvimento, seja afe-
tada pelo bullying e pela depre-
dação – questões sobre as quais o 
espaço pode ter impacto positivo 
significativo.

> Bullying
Muitos professores do Ensino Fundamental II 
apontam o costume de alunos “dominadores” 
ocuparem as carteiras situadas nas paredes da 
sala de aula, principalmente na parte de trás, 
para, dessa forma, tentarem controlá-la, já que 
assim têm todos sob seu olhar. Neste contexto, 
a reorganização espacial não só pode diminuir 
a dinâmica de dominação, como dissolver ró-
tulos que sua configuração muitas vezes reite-
ra: que os alunos “da frente” são mais estudio-
sos, a “turma do fundão” é bagunceira, quem 
senta na primeira carteira é “puxa-saco” do 
professor e assim por diante.

FUNCIONALIDADE		
Bullying e Depredação

FONTE: Acesse a pesquisa aqui (somente em inglês) http://www.designshare.com/index.php/articles/sitting-trap/.

Formas arredondadas 
nos pátios também 
podem contribuir 
para a atenuação do 
bullying – a ausência 
de cantos faz com que 
haja menos possibili-
dade de ocorrências, 
uma vez que estas ten-
dem a acontecer onde 
poucos olhares podem 
chegar. 
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> Depredação
Inúmeros estudos apontam a conexão 
direta entre qualidade e conforto ambiental 
e depredação, prática comum nas escolas 
públicas brasileiras. Espaços mais 
“humanos” (agradáveis, bem cuidados) 
seriam mais preservados pelos usuários, 
enquanto os desumanos, com muitas grades, 
monotonia em cores, falta de manutenção e 
excesso de rigidez, seriam mais propícios ao 
descuido.

FUNCIONALIDADE		
Bullying e Depredação

Vincente Del Rio (1990), 
renomado arquiteto e professor, 
afirma que o ambiente é capaz 
de sugerir, facilitar ou inibir 
ações. Assim, a arquitetura e 
a disposição dos ambientes 
escolares teriam influência na 
maneira como os adolescentes 
estabelecem suas regras de 
convivência e suas ações. 
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O direito à privacidade é um 
tema caro ao adolescentes, ao 
qual são endereçadas poucas so-
luções na escola – assim como 
precisam conviver em ambientes 
coletivos, eles também devem ter 
oportunidade para vivenciar mo-
mentos particulares.

É no Ensino Fundamental II que 
costumam passar pela puberdade 
– quando têm que enfrentar uma 
série de “grilos”, dúvidas e insegu-
ranças sobre seus corpos e sua se-
xualidade, muitas vezes tratadas 
como tabu –, o que aumenta a ne-
cessidade.

FUNCIONALIDADE		
Banheiros e Privacidade

Além de os currículos preverem 
pouco espaço para o debate destas 
questões da adolescência, o proble-
ma estrutural dos banheiros sem 
portas, recorrente, contribui para o 
aumento do constrangimento e da 
insegurança. Espaços comumente 
favoráveis à depredação, eles reque-
rem cuidados especiais em relação 
à ambientação e à salubridade.

Quando limpos e mantidos com 
capricho, os banheiros podem dar 
lições aos estudantes sobre a im-
portância da higiene. Incremen-
tados com espelhos e produtos ou 

objetos de cuidado pessoal, podem 
reforçar a importância do cuidado 
com o corpo e a saúde.  
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Para que uma escola seja democrá-
tica, por princípio, deve acolher 
a diversidade – um cenário ainda 
distante no Brasil.

Segundo o Censo Escolar de 2014, 
três em cada quatro escolas nacio-
nais não possuem itens básicos 
de acessibilidade, como rampas, 
corrimão e sinalização. Dados le-
vantados pela Fundação Lemann 
e pela Meritt a pedido do Portal G1 
revelam, ainda, que a rede de en-
sino de apenas 23 municípios é to-
talmente acessível.

FUNCIONALIDADE E ACESSIBILIDADE

Fontes: Portal G1, A escola acessível (ou não)” (http://bit.ly/g1-escola-acessivel); Instituto Paradigma, Educação inclusiva (http://bit.ly/instituto-paradigma). 

Para além de rampas e banheiros 
adaptados, acessibilidade compre-
ende que as possibilidades este-
jam ao alcance de todos de forma 
igualitária. Na escola, significa que 
todos os estudantes devem con-
seguir se comunicar, locomover e 
participar de todas as atividades 
realizadas com independência, se-
gurança e conforto.

Para que o panorama democrático 
se aproxime da realidade brasilei-
ra, se faz necessário que a acessibi-
lidade seja promovida nas escolas 

de forma ampla, através da pro-
moção de valores inclusivos, sina-
lização, mobiliário, equipamentos 
e materiais.

Assim, elas devem ser equipadas 
com facilitadores pedagógicos, 
como pranchas de apoio, prancha 
ortostática, stand-table, adaptações 
de mão para uso de lápis, tesoura, 
borracha e semelhantes e os de-
mais recursos e acessórios didáticos 
adaptados, englobando a compre-
ensão e a comunicação do aluno.
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Os Princípios do Desenho Uni-
versal é um guia desenhado por 
profissionais norte-americanos 
multidisciplinares  defensores 
da arquitetura e do design mais 
centrados no ser humano e na sua 
diversidade, contemplando edifi-
cações, ambientes internos, urba-
nos e produtos que atendam a um 
maior número de usuários de for-
ma democrática. 

Listadas ao lado e abaixo, as pre-
missar podem ser utilizadas para 
a reflexão sobre a situação das es-
colas existentes, assim como para 
o planejamento de novas constru-
ções, reformas, reambientação e 
compra de equipamentos.

OS SETE PRINCÍPIOS DO DESENHO UNIVERSAL
1.Uso equitativo 
-> Propor espaços, objetos e pro-
dutos que possam ser utilizados 
por usuários com capacidades di-
ferentes;
-> Evitar segregação ou estigmati-
zação de qualquer usuário; 
-> Oferecer privacidade, segurança 
e proteção para todos os usuários; 
-> Desenvolver e fornecer produtos 
atraentes para todos os usuários.

2.Uso flexível 
-> Criar ambientes ou sistemas 
construtivos que permitam aten-
der às necessidades de usuários 
com diferentes habilidades e pre-
ferências diversificadas, admitin-
do adequações e transformações; 
-> Possibilitar adaptabilidade às ne-
cessidades do usuário, de forma que 
as dimensões dos ambientes das 
construções possam ser alteradas.
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3.Uso simples e intuitivo 
-> Permitir fácil compreensão e 
apreensão do espaço, independen-
temente da experiência do usuá-
rio, de seu grau de conhecimento, 
habilidade de linguagem ou nível 
de concentração; 
-> Eliminar complexidades desne-
cessárias e ser coerente com as ex-
pectativas e intuição do usuário; 
-> Disponibilizar as informações 
segundo a ordem de importância.

OS SETE PRINCÍPIOS DO DESENHO UNIVERSAL
4.Informação de fácil percepção 
-> Utilizar diferentes meios de 
comunicação, como símbolos, in-
formações sonoras, táteis, entre 
outras, para compreensão de usu-
ários com dificuldade de audição, 
visão, cognição ou estrangeiros; 
-> Disponibilizar formas e objetos 
de comunicação com contraste 
adequado; 
-> Maximizar com clareza as in-
formações essenciais; 
-> Tornar fácil o uso do espaço ou 
equipamento.

5.Tolerância ao erro (segurança) 
-> Considerar a segurança na con-
cepção de ambientes e a escolha 
dos materiais de acabamento e de-
mais produtos - como corrimãos, 
equipamentos eletromecânicos, 
entre outros - a serem utilizados 
nas obras, visando minimizar os 
riscos de acidentes.
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6.Esforço físico mínimo 
-> Dimensionar elementos e equi-
pamentos para que sejam utiliza-
dos de maneira eficiente, segura, 
confortável e com o mínimo de 
fadiga; 
-> Minimizar ações repetitivas e 
esforços físicos que não podem 
ser evitados.

OS SETE PRINCÍPIOS DO DESENHO UNIVERSAL
7.Dimensionamento de espaços 
para acesso e uso abrangente 
-> Permitir acesso e uso confortá-
veis para os usuários, tanto senta-
dos quanto em pé; 
-> Possibilitar o alcance visual dos 
ambientes e produtos a todos os 
usuários, sentados ou em pé; 
-> Acomodar variações ergonô-
micas, oferecendo condições de 
manuseio e contato para usuários 

com as mais variadas dificuldades 
de manipulação, toque e pegada; 
-> Possibilitar a utilização dos espa-
ços por usuários com órteses, como 
cadeira de rodas, muletas, entre ou-
tras, de acordo com suas necessida-
des para atividades cotidianas.
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El Guadual, Colômbia

A escola infantil El Guadual foi 
criada para transformar o cen-
tro da cidade de Vila Rica, na Co-
lômbia – gincanas com líderes 
da comunidade, crianças locais, 
adolescentes e familiares foram, 
inclusive, o ponto de partida para 
o início do projeto, que, depois al-
guns anos de esforço participativo, 
desde 2013 tem sido motivo de or-
gulho em todo o país.

Espaços, materiais, dimensões e a 
relação da unidade com o entorno 
foram sempre discutidos de forma 
colaborativa. As salas de aula foram 

Fonte: Portal Porvir, Conheça escolas de educação infantil com arquitetura dos sonhos (http://bit.ly/colombia-innovadora).

construídas segundo o sistema de 
ensino Reggio Emilia e prezam por 
uma combinação de espaços aber-
tos e convidativos. Além disso, todo 
o prédio é construído seguindo uma 
lógica sustentável: os ambientes 
recebem luz natural durante o dia e 
são ventilados naturalmente; as pa-
redes absorvem calor e as várias ca-
madas do telhado ajudam a ameni-
zar a temperatura do sol; o bambu 
resgata a tradição local e cada sala 
de aula tem um coletor de água da 
chuva para manutenção e jardina-
gem, que é aparente para conscien-
tizar os alunos. 

A El Guadual é composta por 10 
salas de aula, refeitório, espaço 
para recreação interno e externo, 
horta, praça e um teatro – cons-
truídos com base na empatia, na 
cooperação e no encantamento 
pela aprendizagem. Obstáculos 
divertidos tornam o processo de 
aprendizado uma descoberta des-
de o início do dia letivo: já para 
chegar às salas de aula, os estudan-
tes têm que ultrapassar “monta-
nhas”, pontes ou escadas, um estí-
mulo inicial para a construção da 
autonomia e a tomada de decisões.

	 [EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
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